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RESUMOS 

 MARTINS FILHO, Amilcar V; CABRAL, Cléber Araújo (Orgs.). Em defesa do patrimônio: 
Correspondência entre Manoel José de Paiva Júnior e Rodrigo Melo Franco de 
Andrade. Belo Horizonte: ICAM, 2012. 283P. Il.p & b. 

Entre 1938 e 1968, o sacristão ouro-pretano Manuel José de Paiva Júnior e o Presidente do 
SPHAN, Rodrigo Mello Franco de Andrade, mantiveram um longo diálogo, configurado em 
290 cartas. A análise dessa correspondência descortina a soma de empenhos e esforços de 
um cidadão, para auxiliar na conservação da memória e do 
patrimônio cultural de Minas Gerais e do gestor público, que já 
demonstrava entender a importância da participação da 
comunidade na preservação do patrimônio cultural. Paiva Júnior é 
considerado um dos primeiros pesquisadores do SPHAN, atual 
IPHAN, que completa 85 anos de fundação em 2022. 
 

 LEMOS, Celina Borges; GUERRA, Karla Bilharinho.  Casa 
nobre: significados dos modos de morar nas primeiras 
décadas de Belo Horizonte.  Belo Horizonte: Rona, 2019. 249 
p. Il. Col. 
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Ao constatarem a existência de pouquíssimos exemplares remanescentes da “casa nobre”, 
as pesquisadoras da Escola de Arquitetura/UFMG inventariaram e analisaram 31 casas, 
também chamadas de solares ou palacetes, localizadas na região Centro-Sul, que abrigaram 
famílias da elite belo-horizontina entre 1897 e 1940. A pesquisa conjuga o estudo dos 
aspectos arquitetônicos aos modos de morar dos grupos 
socialmente privilegiados, constituindo-se como subsídio 
ao estudo de uma história da vida privada desses grupos 
em BH. 


